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			INTRODUÇÃO

			Esta Crónica é uma ideia que já se vinha formando há bastante tempo, desde os eventos da Confraria dos Enófilos e Gastrónomos da Beira Serra que tiveram lugar na Feira das Tradições anual de Pinhel em 2008 e 2018.

			No evento de 2008, associada com a Câmara Municipal no certame oficial da Feira, a Confraria organizou um colóquio em que se focou essencialmente a alimentação defensiva, com publicação na página web de então, e que agora é www.confrariabeiraserra.pt. 

			O segundo evento ocorreu na Feira das Tradições de 2018, mediante inscrição da Confraria como Expositor, com a exibição de um Cartaz de Gastronomia e Literacia Alimentar, a ilustrar precisamente o tema que serve de título a esta Crónica, também publicado na página web. Desde então organizar conferências e colóquios pode não se antever tarefa fácil.

			Na Assembleia-geral da Confraria de 04-10-2020, foi aceite a dedicatória desta Crónica.

			E neste ensejo, evoca-se ainda a edição pela Confraria, em 2003, por ocasião do evento da entronização de José Saramago – Prémio Nobel, do livro ilustrado “Vinho de Cidadelhe – O Cidadão de Cidadelhe”, da autoria do então Copeiro-mor, Carlos Leitão. 

			Entretanto, um breve parêntesis acerca da pandemia Coronavírus-Covid-19. Enquanto a Crónica ia sendo minutada, os reflexos desta emergência seriam sensíveis. Numa primeira fase, pensar-se-ia que estes não teriam tradução directa assinalável nos conteúdos aqui incluídos, tanto mais que ainda continuam tangíveis a nível institucional ajustamentos cujo saldo não é apreciável de forma linear. Não se sabe até que ponto as conjunturas são transitórias. Vendo bem, estes tempos de crise traduzir-se-iam de forma invariável em ecos mais ou menos premonitórios acerca da cultura alimentar, sobretudo na angular da tradição. Das regras de distanciamento social, combinadas com o acentuar da digitalização, sobrevêm invariavelmente sequelas sensíveis de encontro ao rumo inicialmente delineado para uma Crónica, indefectivelmente da Tradição. De qualquer forma vai prosseguir-se. Ademais, “Aquilo que nós mesmos escolhemos é muito pouco; a vida e as circunstâncias fazem quase tudo” - escritor John Tolkien (1892-1973).
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			BALANÇO PRÉVIO 
DE UNS OLHARES 

			
					
Ideias subjacentes à crónicaA ideia que vem à mente ao escrever uma crónica dedicada a uma confraria de enófilos e gastrónomos passa inicialmente por ter em consideração a gastronomia e o vinho, no que inspiram de associativismo, cultura e tradição. Passando em revista os aromas e sabores, a degustação e mesmo a estética e o lúdico, a convivência e a ligação entre as pessoas são sem dúvida as componentes essenciais a ter sempre presentes e a promover; como que a tradição por dentro. 

Mas inegavelmente que desde o início o que talvez se teve mais presente foi o desejo de conciliar níveis de cultura e simbolicamente promover qualidade de vida e saúde através da alimentação para todos os que mantiverem contacto com a Confraria; e, agora, os leitores desta Crónica. Na verdade, faz parte dos estatutos desta Confraria da Beira Serra (1) ou das Confrarias, báquicas ou gastronómicas, contribuir proactivamente não só para robustecer uma efectiva proximidade, convívio e partilha de bens, ética e conhecimento, como para favorecer a qualidade alimentar com o associativismo, pensando-se que não apenas de forma retórica.

Crónica servirá para contar, registar ou aludir à narrativa de uma época, com uma visão aproximadamente panorâmica da realidade alimentar em que se foi moldando a comunidade. Pode dizer-se que a literacia gastronómica, ou alimentar, que se pretende, se situa neste preciso lugar: - onde os consumidores de tanta informação à solta ou desconexa nos tempos actuais possam ainda assim alcançar algum equilíbrio enquanto se continua a flutuar no vazio. Investir na medida do possível na aquisição de Informação e na conciliação entre Tradição e Ciência pode ser um postulado a erigir como guião, porventura uma caixa-de-ressonância do que se move à nossa volta, bastante diferente do enredo amoral dos algoritmos que nos cercam no correio electrónico, no smartphone, nas redes sociais … e nas prateleiras de ultraprocessados. 

Crónica poderá revelar-se a certa altura como um tipo peculiar de comunicação, com o teor semelhando antologia, partilhando aspectos de estudo e experiências com quem se tem proximidade e convívio; ou coincidir com o que as pessoas desfrutam ou contam nos dias de encontro, nos dias nomeados, nas feiras ou parcamente nas festas e romarias. No caso das Confrarias, particularmente nos encontros Capitulares. 

Crónica pode ser um não se conformar com o anacrónico – aquela alimentação na qual há muitos anos vem persistindo uma espécie de discurso de aditivos, redondo e repetitivo, numa sociedade conotada, se bem que aberta, com um marcado défice de cultura científica. Crónica pode representar algum esforço para despertar consciências; ou ver além das aparências, aferir a coerência ou incoerência de práticas marcadas pela obscuridade. No caso, recapitular a parte vista como interessante de entre a imensa profusão informativa ou desinformativa, tendente muitas vezes, não se sabe se à ilustração das consciências, se sobretudo a vender melhor. De resto, em consonância com o que defende Ricardo Paseyro (2), não é fácil escapar aos oportunismos de publicidade ou de propaganda, marcadas por adequada, orientada ou enviesada alfabetização; o que não sucederia, apesar de tudo, sem população alfabetizada. Como também diz o filósofo e ensaísta Jorge Santayana (1863-1952), “A publicidade é o moderno substituto do argumento; a sua função é fazer o pior parecer o melhor”. 

Digamos que o método consistirá em tomar como meta observar o que há de bom e belo no colectivo que recebemos dos nossos ancestrais, fazendo por incorporar na consciência dos que nos seguem a sua conciliação com o que há de bom e belo também na extracção do hodierno labor científico. 

Presume-se, com efeito, que, nos nossos dias, quem não se queda pelo sensível de uma inominada Tradição, no sentido de legado que se aprende, partilha ou herda dos nossos ancestrais, procura desenvolver competências na área alimentar, por pesquisas mais ou menos dispersas, nas mais diversas fontes, livros, jornais, revistas e mormente na internet, por formas mais ou menos metódicas ou sensivelmente empíricas e residuais de conhecimentos ditos funcionais em literacia, menos utopicamente almejando aperfeiçoar o autodidacta ou superar o leigo que há em todos nós. Tais atitudes acabam por ser marcadas por algum denominador comum – suprir com a Ciência o que vai faltando na Tradição. E acaba-se por assumir que pode enquadrar-se no papel de uma Confraria de Enófilos e Gastrónomos, pelos seus estatutos de promoção de acção cultural, observar ou analisar certas práticas alimentares, trocar impressões, organizar colóquios, equacionar dúvidas e reorientar mesmo rotinas assentes em anacrónico desleixo ou obscuridade. Tornou-se, aliás, consabido que nos últimos anos, e nos diversos países, as Confrarias gastronómicas passaram por uma fase de mais sensível projecção ou florescimento, com marcado incremento de vínculos associativos em federações e, bem assim, visibilidade acrescida nos encontros e trajes. A este propósito, aliás, não se vê receio de confusão entre ética, estética e cosmética. Sim, trajes e insígnias: - Já Eça de Queirós, nosso vulto literário (1845-1900), dizia: “O apreço exterior pela arte é a sobrecasaca da inteligência. Quem se quererá apresentar diante dos seus amigos com uma inteligência nua?” Poderá, pois, dizer-se que o cultivo das insígnias e dos trajes, na multiculturalidade, serve para manter esteios e ligações ao movimento das confrarias.

Este florescimento das confrarias, sim, pode ser um sinal. Sinal de que há na sociedade civil latente a necessidade da preservação de valores. Sim, e que valores? Porventura os que se teme que fiquem perdidos com a perda de certas práticas invasivas de antigos usos e tradições, sem perder de vista a integridade substancial dos alimentos. 

Face a tantas inovações a sobrepor-se de forma galopante aos modelos em declínio ou arcaicos, esta preocupação poderá aleatoriamente designar-se como Ética da Tradição. No fim de contas, face a alguma mística de parca ciência em matéria de alimentos manipulados ou mutantes, e a despeito da majoração constante de ultraprocessados e refinados, valoriza-se a defesa dos produtos naturais ou mais singeleza no seu processamento com imediação, partilha e proximidade. 

Resulta, pois, a Tradição apresentar-se como um composto de conceitos ou cambiantes variáveis, a sugerir a necessidade de algum sustento na bagagem do Conhecimento, em princípios sobre os quais cada um se interrogue e possa desenvolver soluções individuais de forma crítica, com vista a diminuir de maneira sensível a necessidade de soluções através das tecnologias, que só profissionais qualificados são chamados a tratar. 

Encara-se como meta desejável reorientar aptidões individuais e a simbiose Tradição-Ciência através da partilha. E se a Crónica servir para ajudar a formar melhor ideia do exercício de comer, já está justificado publicá-la. Com alguma precaução: - o que seguramente não é a Crónica será uma espécie de cartilha ou mesmo um alerta ou convite em tom apologético às pessoas para que adoptem certas medidas de mudança. Quando muito, um modesto contributo para que que cada um forme ainda a sua ideia e esteja em melhores condições para decidir por si de forma crítica, no pressuposto de o consumidor ser o protagonista responsável pelo seu próprio destino. Como diz Gonçalo Marcelo (3) “Terá provavelmente sido Kant, no seu famoso texto de 1784, na ‘Resposta à pergunta: que é o Iluminismo?’, a melhor resumir esta atitude crítica com a sua exortação: “Tem a coragem de te servires do teu próprio entendimento.” Mas como querer sociedades livres, se não forem concedidas às pessoas as ferramentas certas para que possam desenvolver este espírito crítico e a capacidade de pensarem por si próprias, e fazê-lo de forma informada?”. Como quem diz: - Será possível confiar no discernimento do indivíduo e titulá-lo portador soberano de competências no plano alimentar a condizer com a sua auto-estima? Parecerá esquecer-se que hoje, a despeito do cérebro colectivo ou de qualquer plano de teor religioso, do progresso ou das tecnologias para o homem, é suposto que seja sobre o próprio indivíduo que impende cada vez mais o encargo de, com autodeterminação, velar pela sua própria sobrevivência. 

Hiromi Shinya, cirurgião de gastrenterologia e investigador, (Enzima Prodigiosa, pag 12) referencia: - “Quando comecei a entender a saúde, tornei-me capaz de trabalhar com o corpo e de o ajudar a ultrapassar as doenças. Só o corpo se pode curar a si próprio. Enquanto médico, crio o espaço para que a cura aconteça”. E observa ainda (op cit, p 24): “No passado, acreditava-se que a doença podia e devia ser curada em exclusivo pelos médicos e pelos medicamentos. Os pacientes eram passivos e obedeciam humildemente às instruções do médico, tomando os medicamentos receitados. No entanto vivemos num tempo em que todos devemos tornar-nos responsáveis pela saúde”. 

Acerca da visão do binómio ciência e medicina com base em evidências – MBE – ‘Tanto quanto possível, devemos usar a ciência de boa qualidade na gestão dos nossos recursos, mas a decisão estará sempre no médico”, entre nós, o Prof M Pinto Coelho, in Colesterol-Mitos e Realidade, p 66, menciona: “No caso subscrevo inteiramente esta visão, apesar de considerar que a decisão deverá estar sempre no paciente. Caberá ao médico recolher informação, avaliar, orientar e aconselhar, mas, salvo melhor opinião, acredito que deverá ser o paciente, devidamente informado e inteligente, a tomar a decisão sobre a sua saúde”. E observa mais adiante (op cit, p 103): “Depois do atrás exposto, resulta obviamente urgente informar o doente sobre a real função do colesterol, para que depois ele, com verdadeiro e esclarecido conhecimento de causa, fazer de forma sustentada e livre as suas opções”.

Todavia, será salutar evitar seguidismos anacrónicos na obscuridade. Como dimana da filosofia de Aristóteles (384 a.C.-322 a.C) - “A dúvida é o princípio da sabedoria”; a que bem se arrimariam outros filósofos posteriormente, como R Descartes. Ou como diria Goethe (1749-1832), escritor e cientista alemão – “Só sabemos com exactidão quando sabemos pouco; à medida que vamos adquirindo conhecimentos, instala-se a dúvida”. 

Outrossim, quando não se sabe, o melhor é começar por despertar a curiosidade. A subsequente formação ou aperfeiçoamento fará o resto. E nesta consonância coteja-se o pensamento de Albert Einstein - “O que há de mais belo na nossa vida é o sentimento do mistério. É este o sentido fundamental que se detém junto do berço da verdadeira arte e da ciência”. E quanto a certezas e dogmas, no dizer do escritor Carlos Malheiro Dias (1875-1941) “Não há nada de mais ilusório e contingente do que a verdade, e coisa alguma mais ajuizada do que a dúvida. Além de que, na persistência da dúvida e temor do risco, no caso da alimentação, na proximidade poderá ou deverá contar-se com o Nutricionista ou o Clínico.

Pretendeu-se, outrossim, tomar como pano de fundo na Crónica um dado laicismo ou lastro de frequência comunicacional sui generis, situado num lugar intermédio entre um perfil avulso de dados ou cânones estruturados e um dialecto empírico indiferenciado da realidade alimentar, conseguido através de aturada e equidistante pesquisa no quotidiano, indagando em que medida é possível levar à prática alguns pensamentos que induzem o dever de todos nos cultivarmos em conteúdos alimentares; ou figurando talvez que, como numa tabuada, pertencesse mais à vulgaridade e não fossem vistas como entidades etéreas, inacessíveis ou longínquas conceitos tais como macro e micronutrientes, lípidos, proteínas, hidratos de carbono, fibras, vitaminas, sais minerais, antioxidantes, o pH e a homeostase; ou ainda qual a relação entre um átomo, uma molécula e uma célula e o que é a escala do infinitamente pequeno ao infinitamente grande, num pressuposto intercâmbio entre Tradição (Prática) e Ciência-Investigação/Conhecimento/Informação (Teoria e Prática); porventura não deixando de ter presente o que, não há muito (2018), se comunicou em palestra da FAO na Universidade Aberta: - (Mª H Semedo – Deputy Director-general and Natural Resources Food and Agriculture Organization of the United Nations): - O que pode cada um de nós fazer? Participar - envolver-se, inovar, empenhar-se; - Sensibilizar – difundir conhecimento, mobilizar a sociedade, ser uma voz para os desfavorecidos; - Conservar os recursos naturais – recolher chuva, reutilizar roupa, comprar local, cortar na energia; - Reduzir o desperdício, reciclar, aproveitar as sobras, preservar os alimentos, antecipar a validade”. 

Seja como for e, em caso de dúvida, há que ser optimista; o pessimismo não leva a lado nenhum. Na perspectiva de Juan Luís Arsuaga (4), a propósito da vida moderna e sua evolução para a revolução pós-industrial e artefactos de inteligência artificial, referencia-se: “Estamos metidos num sarilho, mas sou optimista por definição. Karl Popper dizia que ser optimista é obrigatório. Os pessimistas não têm utilidade. O pessimismo é uma desculpa, um pretexto para deixar as coisas como estão, para manter o status quo. (…) …é melhor ser optimista e pensar que se pode mudar as coisas, (…)”. 

Caso ainda para, com ironia que baste, lembrar o descontraído significante do filósofo e escritor Voltaire: “Não devemos avisar as pessoas do perigo que correm, salvo depois de ele ter passado”.

Mais a mais, como inspiração para a Crónica e sem propósitos explícitos de insinuação, também seria caso para invocar, com desprendimento, dos maiores, o nosso Poeta - Fernando Pessoa:

 – “O vento tem variedade /Nas formas de parecer /Se vens dizer-me a verdade /Por que é que me a vens dizer /Verdades quem é que as quer? – Se a vida é o que é /então está bem o que está /Até ontem e até já /E até onde nada há. – Enrola o cordão à roda /Do teu dedo sem razão /Tudo é uma espécie de moda /E acaba na ocasião /Quem te deu esse cordão?” – 8-3-1931. 



					
Remontando às origens na Beira Serra: - dos tempos antigos à actualidade Crónica pode ser avivar a história de tempos antigos e confrontar a vida prosaica das populações com o deslumbramento dos mitos. É a partir dos lugares – em concreto a região à volta da Serra da Estrela, ou Beira Serra - que se quer em primeiro lugar situar a reflexão sobre o valor que os hábitos dos nossos ancestrais possuíam. Beira Serra – a história ou o modo de vida dos povos e suas populações e vivências desde tempos recuados ao longo de anos e séculos, tem sido missão de investigadores próximos, ocupados com temáticas abundantemente ilustradas, de entre as quais a saúde e a alimentação.

Na descrição do historiador Adriano Vasco Rodrigues “Guarda - Monografia - Pré-História – História – Arte 2000”, vemos os hábitos de vivência alimentar na Beira em épocas passadas. “Da vasta pré-história, o período que fica mais próximo de nossos dias e que mais terá influenciado o substrato beirão, será a Idade do Ferro, particularmente depois do século V antes de Cristo. Conhece-se por Época de La Têne ou Segunda Idade do Ferro e vai coincidir com os primeiros tempos da romanização. (…) Eram os Lusitanos as populações que viviam nesses castros ou montes fortificados. (…) O clima era então mais húmido do que actualmente. Grande parte das encostas estavam cobertas de mato, de bosques de carvalho e pinhal. Os Lusitanos derivaram da pecuária uma série de indústrias artesanais: lacticínios, pelames, fiação, conserva de carnes (fumadas e salgadas). Teciam em casa os próprios vestuários, em teares singelos, esticando os fios por meio de pesos de barro. (…). Alimentavam-se de leite, de bolota de carrasco torrada e moída ou triturada, mel, castanha, avelãs, amoras de silva, carnes das reses dos seus rebanhos ou caça e pesca. Sabemos que semeavam cevada (Hordum sativa) e algumas variedades de trigo (triticum dicocum) que moíam em moinhos manuais, comendo a farinha amassada com água. Ainda hoje na região da Guarda há moinhos deste tipo, utilizados na moagem do milho miúdo. Fabricavam uma espécie de cerveja”. 

Na investigação de João L Inês Vaz, arqueólogo, “Lusitanos – No tempo de Viriato” sobre uma época bem anterior a 500 a.C, discorre-se sobre o tema da alimentação na parte da Península Ibérica habitada pelo povo dos lusitanos: - “A economia lusitana seria uma economia essencialmente agro-pastoril, em consonância com o tipo de vida nas montanhas em que habitavam. (…) Além do linho, os Lusitanos cultivavam os cereais (trigo, cevada e milho miúdo) encontrados em castros das zonas lusitanas, mas também a enorme abundância de instrumentos de moagem encontrados em todos os povoados. (…) Além das mós e das sementes já mencionadas, em vários castros dos actuais distritos de Viseu, Guarda e Castelo Branco, encontraram-se ainda outras sementes como a fava e a ervilha. (…) A bolota servia para a alimentação animal, o porco nomeadamente, mas sobretudo para a alimentação humana. A importância da bolota na alimentação era de tal ordem que Estrabão diz que eles ‘dois terços do ano vivem de bolotas, que secam, pilam, amassam e transformam em pão, a fim de terem provisões’ (…) Ela permitia uma armazenagem fácil em grandes vasos de cerâmica ou até em simples silos abertos na terra. Frugais na alimentação, os Lusitanos tinham na bolota a principal fonte da sua dieta alimentar. (…) A gordura dos animais era também fortemente utilizada na alimentação, pois Estrabão diz que gordura em vez de azeite, que, embora conhecido, seria raro e reservado para os produtos de beleza, nomeadamente para as massagens corporais praticadas nos banhos de vapor. (…) (…) Além da alimentação, os animais serviam para ser sacrificados aos deuses…(…) A ovelha e o cordeiro, o porco, o cavalo e o touro são alguns dos animais que nos aparecem indicados nas inscrições rituais lusitanas (…) Todos os animais eram importantes, mas o cavalo a todos suplantava pois era utlizado na guerra e sacrificado ao deus da guerra. (…) Do cruzamento do cavalo grande e pesado da Europa central com os garranos e sorraias peninsulares resultou o famoso cavalo lusitano que tão grande importância iria ter nas guerras entre Lusitanos e Romanos. (...). Além do cavalo e do porco já citados, criava-se gado caprino, ovino e vacum.

Aludindo a épocas mais recentes, a obra de Aires A Diniz  “A Guarda numa Encruzilhada da Ciência”, relata: “Logo depois, o Marquês de Pombal quis transformar a realidade portuguesa e legislou no sentido de dotar o país de cadeiras de ensino primário. Foi assim que na carta de 6 de Novembro do ano de 1772, que foi também o da reforma da Universidade, aprovou um plano de distribuição de cadeiras. (…) Se tivermos em conta que esta divisão tinha em conta o poder relativo das regiões, medido pela população, veríamos que a Beira era quase um terço da população nacional. Onde a Guarda, com 20 cadeiras era um pouco mais de 4%, chegando quase aos 5%. Então só tinha menos uma que Coimbra. A Guarda e a Beira eram assim realidades marcantes que eram incómodas para o poder político, que tentava num caso dividir, noutro caso tentava misturar com outras, só para quebrar uma identidade”. Como se refere no mesmo livro, em 1884 ocorre a publicação de Emídio Navarro “Quatro Dias na Serra da Estrela, notas de um passeio”: “É a Serra da Estrela que vai determinar um novo olhar e identificar os pontos de observação da realidade da Beira, mesmo por qualquer estrangeiro numa análise apressada, onde observa a realidade pastoril e os cães que a defendem dos lobos”. Houve em 1881 uma Expedição científica à Serra da Estrela a cargo da Sociedade de Geografia de Lisboa, com várias secções (Agronomia e Silviculltura, Antropologia, Arqueologia, Botânica, Etnografia, Geologia, Hidrografia, Hidrologia Minero-Mineral, Medicina, Meteorologia, Zoologia, Zootecnia e colaboradores como Jaime Batalha Reis, Martins Sarmento, Conde de Ficalho, Adolfo Coelho, Carlos Ribeiro Adolfo Loureiro, etc. “A expedição científica veio quebrar o mito da serra inacessível e também o mito da serra inabitável, que é o lugar de mitos e perigos, os que a afastam do conhecimento humano, que não quer arriscar no desconhecido”. Concluindo “A Ciência, a Serra e a Guarda encontraram-se a propósito da investigação geográfica que derivou e se desenvolveu em muitos outros aspectos. O lugar privilegiado da História da Nacionalidade transformou-se no lugar da modernidade. A fonte de águas puras tornou-se na fonte de saúde”.

António F P Soares, professor e investigador, recentemente, no seu profundo rastreio à industria têxtil na Guarda, na publicação “A Indústria Têxtil no Concelho da Guarda – Subsídios para a sua História”, reconstitui a história do pastoreio ovino e indústria da lã num caleidoscópio de vivências ao longo de séculos, uma radiografia sócio-económica minuciosa ao exercício dos protagonistas, desde a soberania real e mesteirais até à época moderna e actualidade, sem descurar um retrato exímio de templos em ruínas das manufacturas e indústrias, encastrados no território em aglomerados de grande vastidão. Aí se destaca nomeadamente a proliferação de engenhos com a força motriz da água, cujas levadas serviam muitas vezes a um tempo para as rodas da fiação e tecelagem e para os lagares ou os moinhos do cereal. Depois viria o vapor e electricidade. Uma referência especial a fontes alimentares de inquestionável tradição: - (op cit, p 19) “E Gouvea mandará / dous mil sacos de castanha, / tão grossa, tão sã, tamanha, / que se maravilhará onde tal cousa se apanha / E Manteigas lhe dará / leite para quatorze anos, / E Covilhã muitos panos / finos que se fazem lá”. 

Com o Ilmº Confrade Alberto Correia, em publicações recentes e boletins da Confraria da Castanha - Sernancelhe, in ‘Maravilhosa História da Castanha Martainha’ é enaltecida e celebrada como fruto nobre da criação a castanha, compondo em canto todo um maravilhoso deste bem precioso e predilecto da tradição, que desde há séculos nos acompanha e continua a ocupar espaço na economia e na cultura, sobretudo desde a Idade Média  à actualidade: “Adão e Eva não morreram mas abandonaram o Jardim. / Partiram para Ocidente seguindo o caminho que levava o sol. / Carregavam as poucas coisas que tinham de seu. Adão transportava aos ombros os panos da tenda e água de nascente num odre de pele. Eva carregava num cesto, à cabeça, os pucarinhos, a roca, pães cozidos no borralho e sementes de plantas e flores. E guardara, por agrado, na cestinha, as castanhas martainhas que começavam a cair”.  

À custa de um sector primário bem alargado, o interior Beira Serra sempre foi vivendo, pois, essencialmente da conciliação pastorícia, agro-pecuária e da biodiversidade campestre silvícola ou da lavoura. Mas sempre com oscilações. Com o suceder de regimes e guerras, houve sempre intermitências na ocupação e exploração dos territórios da Beira Serra, como é de inferir. 

Já bem perto da actualidade, pelo quadro seguinte, in “A Guarda Formosa na Primeira Metade do Século XX”, vê-se a evolução demográfica acelerada desde o início até ao final do Séc XX, comparando os três sectores de actividade da população no concelho da Guarda, sendo notória a elevadíssima queda no primário, com uma população activa de 11.857 pessoas no início e de 1.857 no fim (menos 10.000 !!!). 

[image: ]

Ou seja, actualmente a paisagem pouco pode contar com o diálogo da presença humana, ficando ou entregue a si própria ou devasssada por máquinas e culturas intensivas.

Aconteceria no nosso país o fenómeno de desligamento da terra que já tinha vindo a acontecer noutros países com ritmos à sua medida. Sobre os EUA, é referenciado por Matt Ridley (5): “A população de cavalos norte-americanos atingiu o auge em 1915, com 21 milhões de animais; nessa altura cerca de um terço de todos os terrenos agrícolas eram dedicados à sua alimentação. Assim a substituição de cavalos de tiro por máquinas libertou vastos hectares de terra para cultivo de alimentos para consumo humano”.

Caminhando para a actualidade, e a partir da 2ª G Guerra, continuam a minutar-se mudanças sensíveis. Em Portugal, no séc XX, a partir da década de 1960, sobreviria a turbulência da Guerra no Ultramar e a emigração para países terceiros de todo o mundo, em especial da Europa. Em tempos pós Abril/74, as soluções iriam ocorrer com a integração do país na CEE-UE a partir de 1986. Desprendendo-se os laços de muita população emigrante, sobreviria uma crise acentuada na produção agro-pecuária. A crise na cultura dos cereais avultaria passados tempos, com a extinção da EPAC, agravando-se sempre neste sector a dependência de tais bens considerados essenciais (6): “A EPAC, com a sua designação de ‘Empresa Pública de Abastecimento de Cereais’ foi criada em 1976, embora a sua história esteja ligada a uma cadeia de organismos públicos que foi iniciada em 1935 com a criação da Federação Nacional dos Produtores de Trigo (FNPT). A EPAC tinha como objectivo assegurar o abastecimento de cereais e sementes no plano nacional tendo, posteriormente à extinção do Instituto de Cereais, EP, assumido também funções de intervenção na regularização do mercado. Em 1991, a EPAC foi transformada em sociedade anónima. Entre os factores de ordem estrutural que contribuíram, em definitivo, para a inviabilidade da manutenção do equilíbrio económico-financeiro da EPAC, destacam-se a criação da SILOPOR, SA, a adesão de Portugal à Comunidade Europeia e finalmente a liberalização progressiva do sector cerealífero, sem que tivessem sido efectuados os necessários ajustamentos e reestruturações de molde a adaptar a empresa à nova conjuntura legal e económica. A dissolução da EPAC, SA foi decretada em 29 de Dezembro de 1999, pelo Decreto-Lei n.º 572-A/99. A EPAC não se encontrava em condições de satisfazer os pesados encargos decorrentes dos empréstimos bancários assumidos e que, em 30 de Dezembro de 1999, se tinham vencido, perante um consórcio de bancos”.

Aludindo ao território nacional, Francisco Avillez (A Agricultura Portuguesa, p 58) descreve: - “Neste contexto, pode concluir-se que desde o início da adesão às CE até aos nossos dias, as superfícies agrícolas por exploração mais que duplicaram, evolução esta que foi bastante menos favorável quando se comparam as superfícies agrícolas cultivadas médias. (…) As grandes alterações na composição de superfície agrícola utilizada que ocorreram entre as reformas da PAC de 1992 e 2003 continuaram a aprofundar-se nesta última década. Assim, as áreas ocupadas com terras aráveis reduziram-se, entre 2003 e 2013, de mais de 400 mil hectares, donde resultou que, neste último ano, a terra arável ocupasse cerca de 1,1 milhões de hectares, ou seja, apenas 47% da superfície por ela ocupada nos primeiros anos após a adesão de Portugal às CE”. (…) Importa nesta âmbito sublinhar que, nesta última década, a área ocupada por prados e pastagens permanentes pobres aumentou mais de 200 mil hectares, donde resultou que em 2013, a superfície agrícola não cultivada ocupasse cerca de 1,3 milhões de hectares, ou seja, fosse quase quatro vezes superior à correspondente área nos primeiros anos após a adesão de Portugal às CE”. (…) Conclui-se, assim, que desde a reforma da PAQC de 1993 até aos nossos dias, as mudanças sofridas pelas políticas agrícolas, nomeadamente a continuação do desmantelamento das medidas de suporte de preços de mercado e o desligamento da produção dos pagamentos directos aos produtores, foram responsáveis por um conjunto de alterações nas estruturas das explorações agrícolas e nos respectivos sistemas e tecnologias de produção, que geraram um comportamento relativamente desfavorável, quer do rendimento e do produto do sector agrícola, quer da viabilidade e competitividade económicas médias das explorações agrícolas portuguesas, mas com um impacto globalmente positivo na balança agro-alimentar nacional”. Ou seja, se bem se entende, há uma certa subtileza na interpretação do conjunto da economia agro-alimentar do país. Pelo que é dado observar, na Beira Serra, ainda no século passado, e até agora, com o abandono do território, pela emigração e fuga para o litoral, ocorreu, por um lado, um declínio demográfico acentuadíssimo na ocupação do território e, por outro, na produção em massa de bens agro-alimentares, em especial animais, segundo uma ética consumista irretratável.

No momento actual e ainda no que à Beira Serra diz respeito, não se sabe bem para onde se caminha, mesmo com os movimentos a favor do Interior, que assumiram proporções interessantes, mobilizados por notáveis do próprio poder público em especial a partir de 2018, mas cujo saldo ainda agora não é apreciável, como se pode ver no Relatório Final do Movimento pelo Interior 2018 (7). 

Não é que faltem ideias ou projecções de pensadores, sem excluir nesta sintonia a região da Beira Serra. Assim, quanto a Reservas Florestais e Parques nacionais de protecção da Natureza: - dividem-se os naturalistas. Uns defendem, outros rejeitam. A Natureza não é para se defender numa redoma. As ovelhas são para pastar nos parques e reservas. Aliás, é uma violência expulsar as populações para fazer reservas. Hoje considera-se que os habitantes locais são, potencialmente, os melhores ajudantes para a preservação dos espaços - o tema das aldeias – Cfr ainda Hubert Reeves – O despertar verde.

Na verdade, tirando a prova dos noves, das aldeias o que porventura se vem revelando nestas décadas, são percepções ou oportunidades ideais no ar como as divulgadas na imprensa diária (8): – “As aldeias que já não têm pessoas vão ser apenas resorts. Estamos a fazer tudo para não deixarmos de ser uma aldeia”.

Com efeito, a propósito do despovoamento e abandono do território, fala-se esparsamente no regresso às aldeias. Tal cenário há bom tempo que deixava de se vislumbrar; e aludia-se mesmo a soluções de substituição, em vasos ou recintos ajardinados, por exemplo com Michael Pollan, Em Defesa da Comida. Mas é sabido que deixar a urbe se trata de uma lenda; a não ser que o sistema económico do lucro e da iniciativa essencialmente privada, fosse reconvertido, outra lenda.

Com olhares de especialidade – Henrique Pereira dos Santos, engenheiro (9) – podíamos ambicionar um interior do país atractivo, com muito menos incêndios, não com base na negação e corte de recursos mas na aposta em escolhas positivas. Se em vez de aviões e exércitos de bombeiros, em que se gastam milhões, se apostasse em atrair pessoas assalariadas com aquele dinheiro, as quais se ocupassem com animais ruminantes e cabras sapadoras, apostava-se na limpeza dos terrenos, na ocupação efectiva do território e no enriquecimento económico, tudo com um saldo ecológico considerável e alimentação com bons cabritos. Voltando a referir-se ao assunto, relembra a necessidade de semelhantes apostas, escrevendo “Das cabras vírgula do meu país” (10). 

Com J Tolentino Mendonça, descreve-se em opinião (11): “As estruturas tradicionais como a família, a escola, a comunidade, o sistema de protecção social por parte dos Estados foram alvo de processos de erosão e estão muito vulneráveis. Aquilo que vemos crescer é uma atmosfera tóxica de humilhação e raiva, onde a tentação da violência civil e o horizonte de um colapso ecológico global parecem cada vez mais próximos e coincidentes. Mas a raiva não basta: precisamos, sim, de repensar o que é o homem e o mundo. E Mishra lança um desafio contracorrente: “Tornar a construir aldeias na malha de um mundo globalizado.”

Demais a mais, há as alterações climáticas e a factura das consequências ambientais na saúde e agora o despertar em força para o assoreamento dos plásticos: - os cenários também tendem a agravar-se com o declínio do ecossistema. Por exemplo, citando Emily Holden (12) “A crise climática está a fazer com que as pessoas fiquem mais doentes – é nas alergias sazonais, nas doenças cardíacas ou respiratórias que se fazem sentir os maiores impactos”; “À medida que as temperaturas aumentam, as plantas produzem mais pólen e por períodos mais longos, intensificando as temporadas de alergias. O aumento da concentração de dióxido de carbono na atmosfera faz com que as plantas cresçam mais e libertem mais pólen, o que provoca alergias a cerca de 20% das pessoas. O dióxido de carbono também pode aumentar os efeitos alérgicos do pólen. Neelu Tummala, especialista em doenças dos ouvidos, nariz e garganta, na Faculdade de Medicina George Washington, em Washington D.C., atende muitos pacientes com rinite alérgica ou inflamação da cavidade nasal, congestão e pingo nasal. “Antes, o pólen das árvores era apenas [libertado] na Primavera, o das ervas era apenas no Verão, e a ambrósia americana era no Outono”, diz. “Mas cada vez mais se sobrepõem”.

Há quem não olhe ou negue os efeitos da desflorestação e da redução da biodiversidade causada também pelas indústrias, criações exponenciais de gado para carne e monoculturas intensivas. Este tema, versando o panorama da nova era geológica desenganadamente chamada do Antropoceno, é detidamente analisado no livro Sexta Extinção ou ainda ainda amplamente desenvolvido pelo Dr Leo Galland, no Grande Livro das Alergias, aludindo a simples casos de plantas próximas de nós, como a tasneira, já de si tóxica ou venenosa e de que o animais se afastam, mas cujo pólen pode tornar-se cinco vezes mais tóxico em ambiente urbano, por mais carregado de CO2, apontando as mais variadas causas que geram, desde o mal-estar, a crises agudas de doença e falência imunitária; e algumas soluções para lhes por cobro.

De ideias pertinentes, também se diz em artigo de opinião sobre as emissões com efeito estufa (13): - Alterações climáticas, cada vaca no seu lugar - “Se o senhor reitor conhecesse os problemas da agricultura, saberia que os maiores desafios deste Roteiro para a Agricultura Portuguesa se relacionam com necessidades financeiras, lacunas no conhecimento disponível e formação dos atores. Aí, as universidades devem contribuir com investigação e apoio científico à experimentação e com ensino”.

A ciência viria a apontar respostas engenhosas, com manipulações de grande escala para reorientar o excesso de metano intensivo de origem antropogénica, refazer o fitoplâncton marinho ou das barragens e a captura de dióxido de carbono da atmosfera, dessalinização das águas, edição genética de espécies, etc.

Ainda assim, nem mesmo utopias ou fantasias escassearam, vislumbrando alguma luz em tónicas da tradição alimentar (14): - Pão e hortas contra o isolamento é um regresso às origens? A ideia de que o isolamento social está a acentuar “qualquer tipo de primitivismo” é descartada por vários especialistas. “É um desafiar da imaginação das pessoas”, que assume um “sentido lúdico”, garantem. … O interesse pelas hortas não é, no entanto, um fenómeno isolado resultado da covid-19, garante a especialista em geografia humana Teresa Alves: “É uma coisa que já vem de antes, mas agora que as pessoas têm mais tempo, é natural que se tenha acentuado”. Este tipo de iniciativas é “absolutamente compreensível”, por ser “uma forma criativa de ultrapassar o tempo de isolamento social que nos é imposto”, analisa Luís Baptista, especialista em sociologia urbana, professor na NOVA/FCSH, em Lisboa. Afonso Reis Cabral apela a que não seja romantizada a realidade: “Toda a impulsão do ser humano é para fugir às origens e à dependência da terra”. Ainda assim, a investigadora da Universidade de Lisboa Teresa Alves garante que podemos presenciar “um revalorizar de saberes que eram negligenciados e nos quais a população está bastante interessada”. É o caso das hortas “de nível socioeconómico mais elevado com função de lazer”. 

Já se tinham observado às vezes no seio desta sociedade civil incomodada, movimentos desfasados, inconsistentes, como em 2019 se demonstrou com manifestação estudantil a afirmar-se perante o Governo: - “Não há planeta B”. Milhares de estudantes saíram à rua para protestar contra as alterações climáticas em 15/3/2019. Em Lisboa, os estudantes estão desde as 11h em protesto até à Assembleia da República. Ao todo, são mais de 20 cidades portuguesas onde a manifestação em defesa do clima se realiza”. Sério que o assunto já era, nesta época de millennials, este protagonismo cívico dava também para anotação de ironia: - …Hoje o planeta está como está e uma frondosa fila de meninos juram por uma vida saudável num lírico planeta limpo. Fora, gritam, fora este modelo económico e o seu crescimento! Deus, na sua duvidosa bondade, os ouça. Mas conseguirão renunciar às viagens de avião, ao carro, máquina de lavar louça e roupa, banho diário e bica curta? Estão prontos a comer só o que der a horta e a regressar em massa às aldeias?( 15).

Entretanto a gravidade parece avolumar-se com a pandemia Covid-19; desconhecendo-se embora a valia dos palpites de que é às alterações climáticas que se deve agradecer o despertar desta epidemia, da qual os vírus já vinham sendo escrutinados desde finais do século XX (16). Os Estados deram respostas de vulto em união com a Ciência, depositando a maior esperança nas suas respostas. Na verdade, contando apenas com algumas demonstrações incaracterísticas da sociedade civil, sem iniciativas robustas dos poderes públicos, ou estaduais globais, nada se vem antevendo com aceitável eficácia no panorama das crises.

Resta saber se a tónica alimentar também virá ainda a entrar na equação.



			

		

	
		
			
II

			BALANÇO DE UNS OLHARES: 
– UM PÉ NA TRADIÇÃO E UM OLHAR NA CIÊNCIA

			
					
À procura de uma definição de «Tradição».Afirma-se que há valores e saberes, usos e costumes cuja origem se perde na memória dos tempos e, passando de geração em geração, foram perdurando até à actualidade. E diz-se que quando isso acontece se fala de tradição. Do mesmo modo se aceita que em tempos remotos, em que não havia escrita, a cultura se ia transmitindo essencialmente de forma memorizada, passando de boca em boca às gerações seguintes – tradição oral. Tradição pela primeira vez talvez tenha ocorrido algures no tempo há cerca de 2 ou 3 milhões de anos  com o salto qualitativo em que se descomprimiu o instinto e se deu início  à Revolução Cognitiva, o equivalente na humanidade ao big bang na esfera cósmica do aparecimento do universo, se é que tal existiu. Para esta  Crónica, esse momento considerar-se-ia talvez quando ocorreu aquele gesto magnânimo e singular em que o homo sapiens ou outro dos seus predecessores deu  a outro seu próximo um pedaço de comida que ainda seria seu quinhão e doravante se reconheceram como companheiros. 

Todavia, genericamente Tradição quererá dizer transmissão dos mais velhos aos descendentes, aos mais novos, ou das gerações passadas às vindouras, de vivências, conhecimentos e práticas antigas. De tal modo que o conceito de TRADIÇÃO se pode tomar como uma herança ou legado; ou afirmar-se como a “EXPERIÊNCIA DOS POVOS CONSAGRADA PELO TEMPO”, conforme logótipo ou emblema decorativo na referida Feira das Tradições da cidade de Pinhel, em que a Confraria foi marcando presença como se mencionou. É neste sentido também que vale a pena lembrar o vocábulo latino traditio, com relevo substantivo para a consumação do negócio jurídico na envolvente patrimonial. E que é também de onde provém a noção de comércio na língua anglo-saxónica “trade”, como mercado; não há mercado sem troca, entrega em mão. Não sem certo toque de emoção, mas sem perder em rigor, pode afirmar-se que é na língua ou nos idiomas que esta semântica de traditio se pode evocar de raiz. É dos nossos ascendentes, ou educadores, que recebemos a língua materna. Numa frequência universal, pode afirmar-se que são as mães, ou eram, quem mais se demarca neste acto de tradição, de transmitir e entregar, pelo afecto e desvelo com que se dedicam aos seus bebés, alimentando-os ao peito, mimando-os com sussurros, tonalidades e cantarolas desde os gorjeios até serem já bem crescidos e adultos ou até se finarem. Isto é tradição! Que entrega a mãe ao bebé? A vida, o passado e o presente. Que recebe do bebé? O presente e o futuro. E o bebé sabe-o, pressente-o. Por isso comunica. Mete-se numa fileira de tradição. 

Na verdade, porém, o que acontece é que, há bastantes gerações, essa tradição de aprendizagens mudou em margens incalculáveis. Que se transmite dos mais velhos aos mais novos quando aqueles, com o atrofiar da família alargada e incremento das famílias nucleares, em detrimento da sua auto-estima e do seu património, são remetidos ou compelidos para os lares? Não obstante o movimento em alertar e valorizar, como podem eles exercer influência ancestral no ostracismo ou cativeiro, apesar da maior longevidade, com significativa perda de qualidade de vida (isolamento e o vasto cortejo de síndromes várias, cardiovasculares, diabetes, avcs, alzheimer, …)? Razão para estabelecer metas e render o maior tributo à qualidade. Como diz Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592), ensaísta e escritor: “É coisa preciosa, a saúde, e a única, em verdade, que merece que em sua procura empreguemos não apenas o tempo, o suor, a pena, os bens, mas até a própria vida; tanto mais que sem ela a vida acaba por tornar-se penosa e injusta”. 

Sim, Tradição. Hoje as notícias repetem-se sobre a vulnerabilidade e a marginalização dos idosos, a subir na escala de vítimas, inclusivamente de violência. E as crianças? Que imagem dos pais irão ter as crianças ao longo da vida ao passarem grande parte da infância precursora nas creches e escolas? Que irá sobrar do cordão umbilical, mesmo sendo criogenado? Como dão conta as crianças de certas rotinas gastronómicas da tradição, se estão paulatinamente isoladas de bastante carinho maternal ou da proximidade das cozinhas domésticas? Quem está ou irá formatar hodiernamente e no futuro próximo a tradição e os hábitos alimentares? 

Além disso, há ainda a contar que parte da tradição é susceptível de aspectos de alguma irracionalidade, visto que a faculdade de assimilação de muitas pessoas pode revelar-se restrita, como no caso de pessoas receptivas a novos entendimentos apenas na condição de haver empatia com os comunicantes. Assim, se um certo entendimento – estático – insiste em considerar que na tradição cabe essencialmente o que a avó comia – se a avó não comia não se come – a Ciência vai-nos desvendando realidades em que tal entendimento destoa completamente. A dita avó pode nem ter já protagonismo. Cozinhar há uns anos nos agregados, junto das lareiras, sem electricidade, fogões a gás e frigoríficos, fazia um sentido no estilo de vida, no jejum e frugalidade que, designadamente nesta época pós-industrial mudou vertiginosamente. Por seu turno, os alimentos de hoje não são o que eram no tempo em que os nossos avós aprenderam com os avós deles, dadas sobretudo as mudanças que afectam o consumo massificado, marcado pelo predomínio de processados ou superprocessados, com que a maioria se foi ou vai cada vez mais identificando. E, ao invés do tempo passado, hoje há muitas escolhas que é necessário fazer; e convém saber fazê-las; mas como, sem aprendizagens com densidade de tradição? 

Em vertente próxima, a distância das populações do sector primário e de certo exercício ou da prática de rotinas ancestrais está a exceder-se, indo-se ao ponto de reconhecer a necessidade de aprendizagens de até como se deve usar uma sanita, merecendo destaque editorial na imprensa diária (17): “A resposta pode ser encontrada no módulo “Bem sentado”, onde o visitante tem ainda oportunidade de experimentar a posição mais adequada a adoptar quando se senta numa sanita” ao remeter para Giulia Enders – A Vida Secreta dos Intestinos, V op cit in Bibliografia. De facto, em outros tempos com mais ligação à natureza, as pessoas não tinham problemas em posições erradas para se aliviar. 

Na verdade, a evolução, como os ponteiros de um relógio, tem um sentido apenas, para a frente. Como aponta George Politzer, (Princípios…”, p 302,) “Na consciência das pessoas, o reflexo é muitas vezes um reflexo ‘ao inverso’. Constatar o facto da miséria é um reflexo de condições sociais, mas tal facto torna-se falso quando se pensa que um retorno ao artesanato será a solução do problema. Constatamos aqui uma consciência em parte verdadeira, em parte falsa”. O futuro pode mesmo ser assim; com o desgosto de ir apanhando os cacos do que vai ficando arcaico.



					
Tradição-ciência e linhas orientadoras da vida modernaA perder-se na memória dos tempos, a tradição pode evocar-nos, ainda assim, cenários de imaginação ilimitada. Vendo bem, a vida moderna é marcada mais por grandes linhas orientadoras, ou guide lines, que muitas vezes nos transcendem ou nas quais se acaba por diluir a supostamente genuína Tradição. Foram estas linhas que passaram a ocupar nas consciências o lugar antes reservado à aprendizagem de mão em mão ou na proximidade dos agregados, sejam as famílias biológicas e clãs alargados, ou sejam as estritas famílias nucleares. 

Pode, outrossim, falar-se num risco de a semântica da tradição estar a ser ultrapassada; de certas evocações não passarem de mero revivalismo; ou de se poder identificar tradição genericamente como um conjunto de práticas de massificação ou marketing. Este entendimento, com os elos da inovação e tradição sempre em marcha, pode não se compadecer com a noção de legado dos mais velhos aos mais novos, num recheio de dados que permitem conciliar o passado e o futuro. Com efeito, emerge o conceito de tradição dinâmica resultante de alterações tecnológicas, as mais delas rastreáveis, mas de que instantaneamente não fazemos bem o balanço.

 A proximidade foi-se transfigurando e, assim como onde antes havia a comunicação pessoal e directa, por estafeta ou por correspondência postal, passou a haver comunicação cada vez mais mediatizada e sofisticada, sucessivamente, via postal, imprensa, telégrafo, telefone e ultimamente, com a escalada da exploração espacial, a internet, os telemóveis e, de forma com expressão cada vez mais desmaterializada e artificial, as redes sociais, os artefactos da inteligência artificial (IA), os robots, os carros autónomos, as energias renováveis, a bioengenharia, o teletrabalho, o desprendimento físico...e o próprio poder político transfigurado. 

Empurrando-nos as tecnologias para o distanciamento, ou para a invisibilidade – o que se acentuou numa escala incomensurável com a pandemia – pode afirmar-se que, gradualmente, se foi ou vai correndo o risco de muito pouco se entregar ou transmitir cara a cara ou em mão das práticas ancestrais aos mais novos, aos que nos seguem ou nos ficam a representar. E quando agora se costuma dizer que há bens ou valores com marca da tradição, isso pode tomar-se mais em sentido metafórico que em genuíno sentido vernáculo. Não se perspectiva, pois, um modelo ideal de tradição como conjunto de práticas uniformes constituídas outrora; apresentando-se, ao invés, como uma realidade que se vai metamorfoseando, ou mesmo quebrando. Tal como o entendimento do universo já não pode fazer-se pelo modelo do eterno retorno, de harmonia com as antigas noções de leis da natureza imutáveis – antes por modelos dinâmicos do cosmos em que a Física adopta as leis quânticas, do acaso e da imprevisibilidade, conjugadas pela matemática segundo as surpreendentes regras das probabilidades – pode afirmar-se hoje que a Tradição deixou de se ver como uma realidade imutável e aparenta desenvolver-se também segundo um modelo dinâmico, como uma “aventura em que ocorrem acontecimentos contingentes, os quais, por seu turno, modificam o presente de forma imprevisível”, no dizer do cientista Hubert Reeves.

A relação Tradição/Ciência é uma temática a que a Ciência virada para o exterior não é estranha. A 29/10/2018 teve lugar no Forum Gulbenkian em Lisboa a conferência internacional “A Ciência na Sociedade Actual – Novos Públicos e Novas Questões”. No dizer dos conferencistas, salientar-se-ia: (sem rigor de transcrição) – “Ciência é saber a olhar para o futuro; Humanidades, saber mais assente no passado… E se Oscar Wilde diz que a arte é estéril como uma flor, está errado;… arte e ciência têm projecção; aliás, a diferença do homem com os animais é usar o saber para evoluir, conciliar o passado e projectá-lo para o futuro. E bem assim:- Podem as humanidades ser prejudiciais à ciência? Copérnico foi perigoso por ter tirado a terra e o homem do centro do universo. Tradição uma memória arqueológica? Errado despojar do ensino a literatura, filosofia e história. Hoje caminha-se para a convergência. A Realidade é mais ampla que a resposta da Ciência”.

Estas considerações estavam a ser redigidas antes da resposta à pandemia Covid-19. Mas os andamentos do futuro já estavam aí; ou, como diz em opinião na imprensa Rui Tavares (18):- “A terceira ideia - que para mim mudou - está na intersecção entre tecnologia e política. Sim, é impossível desglobalizar a tecnologia. Mas se a pressão da política nacional-populista é ineficaz à escala de países pequenos e médios, ela pode ser determinante à escala de países grandes e blocos regionais. A Internet que usamos, por exemplo, já não é só uma: há a Internet europeia, regulada pela Diretiva Geral de Proteção de Dados, a norte-americana, e a chinesa. Há a Internet iraniana e pode haver a indiana ou a latino-americana. Nesse sentido, a globalização é tão imparável que daqui a uns anos podemos estar a viver não só uma, mas talvez duas ou três versões da globalização, assentes em duas ou três Internets diferentes, mas todas elas tão rápidas que nos subtraem à noção da localidade no contacto com os outros. Vai ser um mundo hiperdeslocalizado, mas cortado às fatias. Chamo a este cenário a salamização do mundo. Já por aí anda, só não está muito bem distribuído”. 

Em contraponto, não deixa de se fazer referência à geração millennials. Que tradição conta para os millennials? Há comunicação pessoal geracional? Espreitando comentários, poderemos entender (19): “Também conhecidos como geração Y, os millennials representam uma faixa demográfica da população mundial. Alguns estudiosos diferem sobre as datas exactas, mas estima-se que essa geração representa os nascidos entre o período da década de 80 até o começo dos anos 2000. Podemos falar que essa nova geração desenvolveu-se numa época de grandes avanços tecnológicos e prosperidade económica. Vivendo em ambientes altamente urbanizados, os millennials presenciaram uma das maiores revoluções na história da humanidade: a Internet”. (…) Se a geração X foi concebida na transição para o novo mundo tecnológico, a geração Y foi a primeira verdadeiramente nascida neste meio, mesmo que incipiente. Os millennials estão a um clique de resolver alguma dúvida ou obter informação. De certa forma, as crianças tendem a interagir menos com os pais e os professores, uma vez que eles conseguem achar o que procuram de maneira mais rápida na tela de computador”. (…) Os Millennials têm a expectativa de ter informação e entretenimento disponíveis em qualquer lugar e em qualquer altura”. (…) Eles não são influenciados por propagandas… – Eles procuram por resenhas em blogs antes de comprar algo … – Eles valorizam mais a autenticidade do que o conteúdo… – Eles querem estabelecer uma relação com as marcas nas mídias sociais… – Eles querem coproduzir com as empresas… – Eles usam diferentes aparelhos electrónicos... - Eles são consumidores leais”. Ainda na mesma fonte, Elísio Estanque – Homo digitalis - Os clássicos Homo economicus e Homo sociologicus estão a sofrer profundas mutações na era da digitalização. Chegou o advento do Homo digitalis. Desde os primórdios da modernidade que a inovação tecnológica e as suas implicações sociais são motivo de reflexão e controvérsia. Perante o avanço da revolução digital ressurgem antigos paradoxos e novas perplexidades. Entre a utopia e a distopia, além dos prognósticos contrastantes, o futuro permanece enigmático. (…) Na realidade, esta inebriante iconografia digital parece anular o cidadão, ao mesmo tempo que promove a clonagem massificada de consumidores alienados”. 

Em tal contexto, pelo menos a nível da tradição, o ser humano pode estar a passar por modificações intrínsecas que o levem gradualmente a um patamar de incógnitas improváveis.



					
Tradição e inovação – cambiantes de ciência 
e tecnologiaDebaixo de ângulo de visão próximo, comprova-se o avanço no patamar das inovações tecnológicas. 

Sim, também se afirma que ir à lua se ajusta com uma desvalorização do planeta Terra. E também se poderia dizer que o progresso envolve o perigo de desvalorização da tradição. 

A partir de certa altura, de facto, as mudanças tecnológicas e nas consciências foram-se somando numa impressionante progressão. Yuval Noah Harari, em Sapiens-De Animais a Deuses-História Breve da Humanidade, pag  291, sinteticamente referencia: “Se, por exemplo, um camponês português tivesse adormecido no ano 1000 e acordado 500 anos depois, com o ruído dos descobridores de Vasco da Gama a subirem a bordo das caravelas ão Gabriel, São Miguel, São Rafaell e Bérrio, o mundo no qual acordava ter-lhe-ia parecido bastante familiar. Apesar de muitas alterações em em termos de tecnologia, modos e fronteiras políticas, este Rip van Winkle medieval ter-se-ia sentido em casa. No entanto se um dos marinheiros de Vasco da Gama tivesse caído em sono idêntico e acordado com o toque de um iPhone no século XXI, ter-se-ia descoberto num estranho mundo fora do alcance da sua compreensão. “Será isto o Céu?”, poderia perguntar-se, “Ou talvez…  o Inferno?”. E, segundo a mesma obra, as mudanças sucedem-se em todos os níveis de vivências à escala planetária: “Os últimos 500 anos testemunharam um crescimento fenomenal e sem precedentes do poder humano. Em 1500 havia cerca de 500 milhões de Homo sapiens. Hoje há sete mil milhões. O valor total dos bens e serviços produzidos pela humanidade em 1500 está estimado em 250 mil milhões de dólares, em moeda actual. Hoje em dia o valor de um ano de produção humana chega a perto de 60 biliões de dólares. Em 1500 a humanidade consumia cerca de 13 biliões de calorias de energia por dia. Hoje consome 1500 mil biliões. (Volte a olhar para estes números: a população humana aumentou 14 vezes, a produção 240, e o consumo de energia 115 vezes)”.

As inovações vão-se tornando o sustento do império global. E a imprensa periódica não se distrai a informar os testemunhos noticiados a compasso (20): - “Peças universais para usar nas pessoas como se faz nos carros? Investigador português participou num projecto que usou a edição genética em células estaminais para controlar as respostas imunitárias. A técnica poderá ajudar a criar “células estaminais universais”. “Estas células estaminais universais podem ser utilizadas para gerar tecidos e órgãos compatíveis com todas as pessoas.” 

Ou então (21): - “Nunca houve tantos ensaios clínicos em Portugal” fazendo-se depreender que a tecnologia poderá gerar mais confiança para a esperança de vida do que os tradicionais cuidados de prevenção; ou também (22): - Criada uma nova técnica que permite ver a nanoestrutura das células. Cientistas em Portugal desenvolveram um método que contribuirá para identificação das alterações nas estruturas celulares e que poderá ser usado na caracterização da doença de Alzheimer.

Num relance, pode ver-se igualmente ainda o que se vai investindo em recursos de inovação (23): 

[image: ]

A busca de novas invenções continua, pois, uma constante. Por exemplo, o caso das descobertas reveladas com afã, em vez de preventivo, no combate curativo da doença (24): –“Novo nanotermómetro mede temperatura de uma só célula. Cientistas do Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia, em Braga, desenvolveram uma nova ferramenta útil na investigação de tratamentos e medicamentos para o cancro. “Observar o mapa de calor de uma única célula é uma conquista fascinante”, diz Jana Nieder. No INL, irá aplicar-se este nanotermómetro na investigação científica de novas terapias de combate ao cancro através de hipertermia — este tipo de tratamentos pretende aumentar a temperatura localmente, levando à morte dos tecidos tumorais, o que pode aumentar a eficácia dos tratamentos e reduzir os efeitos secundários”. Ou como ainda se divulga (25) - “Actividade celular de cérebros de porco restabelecida após a morte” – “Equipa internacional – incluindo um português – conseguiu restabelecer a actividade celular em 32 cérebros após a morte” (v pag… sobre a descrição de célula). (…) o trabalho levanta um conjunto de questões éticas”. (…) Se tecnologias semelhantes ao BrainEx forem aperfeiçoadas para uso humano, as pessoas declaradas com morte cerebral, além de candidatas à doação de órgãos, poderão tornar-se candidatas à reanimação cerebral”. 

Descobertas sobre resposta das células ao oxigénio valem Nobel. O Prémio Nobel da Medicina ou Fisiologia de 2019 foi atribuído aos investigadores William G. Kaelin Jr., Sir Peter J. Ratcliffe e Gregg L. Semenza pelas suas descobertas (26) - …  As investigações têm implicações importantes em doenças como a anemia e o cancro “É aquele tipo de descoberta e conhecimento que vai fazer parte dos manuais na escola. É um conhecimento básico que todos vão ter de aprender e que é sobre a forma como as células funcionam”, diz Randall Johnson (27). Em entrevista a Rajan Gogna, desenvolve-se esclarecimento pontual: - Quais foram então as principais descobertas dos vencedores deste Prémio Nobel da Medicina? O oxigénio é a base da vida e é necessário nas reacções bioquímicas fundamentais das células, o que as ajuda a produzir energia. Todo o nosso metabolismo deriva do oxigénio. Quase de forma rotineira, os nossos corpos sofrem de carência de oxigénio, processo a que chamamos “hipoxia”. 

Nesta sociedade global não será de esperar muita diferença entre o que se passa nos EUA ou na Europa, embora seja consabido, até agora, que aqui é de certa maneira mais fácil, da mesma forma que os mitos e lendas, manter indiscutíveis valores tradicionais. 

Com efeito, o suprimento da medicina ou das práticas inovatórias do acto médico podem ter também reflexos assinaláveis no conceito de tradição. Reflexos claros de semelhantes inovações no conceito de autonomia humana a que estamos habituados sugerem, na verdade, que igualmente a tradição passe a transmutar-se numa tradição inovada, alterada ou manipulada como um virtual ente OGM, em gradual ou pleno ambiente IA. 

Com efeito, curativo vem de ‘curare’, cuidar, na proximidade, subjazendo o afecto. Onde já vão os tempos, românticos, em que era o doente, ou os familiares, que chamavam e o médico é que se deslocava à casa de família? 

Não se sabe, outrossim, se é possível refrear as dependências da medicina tecnológica. Com Hiromi Shinya “A especialização está a arruinar a medicina”, (Enzima Prodigiosa, p 156) - “Um problema numa célula terá impacto sobre todas as outras. Ignorar esta inter-relação e tratar apenas órgãos específicos constitui uma incapacidade de ver o panorama global. Se a especialização do tratamento médico progredir à velocidade actual, não teremos verdadeiros médicos num futuro próximo”. 

Que é necessário entretanto fazer com o afecto da tradição ou proximidade, em sabedoria e genuína qualidade alimentar, para o progresso da investigação e maior recheio de conhecimento chegar às consciências, quando se espera que as tecnologias, a medicina ou os fármacos resolvam eficientemente quase tudo? 

Mas vai-se muito mais longe. A Clínica hospitalar passou a ser indefectivelmente o lugar suposto onde se nasce e morre sob pena de serem accionadas as jurisdições, abstraindo-se do esforço do cidadão em zelar pela sua saúde de forma esclarecida e autodeterminada, pela via ainda da tradição.



					
Paradoxos do progresso no bem-estar e longevidadeAlerta-se, entretanto, para desfazer equívocos sobre os efeitos do progresso no bem-estar e na longevidade (28): “Entretanto as últimas terapias farmacológicas e tecnológicas modificaram o mapa da mortalidade cardiovascular. Apesar de continuarem a encabeçar a lista das mortes, perderam preponderância. O que não diminui é a incidência da patologia. Por outras palavras, adoecemos mais e morremos menos, uma tragédia para os sistemas de saúde e para o desejo de qualidade de vida que deveria acompanhar o aumento da longevidade”. 

Calcula-se que, nos últimos 30 anos, a longevidade terá subido 10 anos, à custa da inovação terapêutica. E, mau grado tanta inovação, anota-se (29): “As novas gerações vão viver menos do que as actuais”. Outrossim, se tudo continuar como está, e sobretudo por causa da obesidade, a esperança de vida vai diminuir, avisa o presidente do Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto. “Provavelmente, isso vai acontecer já com os nossos filhos.” “As formas actuais de comunicar, como o Instagram, vão ter um impacto muito grande na nossa saúde no futuro, nomeadamente “na depressão, na ansiedade.” 

Ainda em semelhante linha, Michel Lallement, médico-cirurgião de oncologia, em “Comer Saúde”, p 28 (Les Clés de L’Alimentation Santé – Intolerance Alimentaires et Inflammation Chroniques), assinala um retrocesso de verdadeiro alerta: “Por outro lado, e sobretudo, é importante dizer que nos encontramos, pela primeira vez da história da humanidade, perante a estabilização (até mesmo uma regressão) do prolongamento da duração de vida nos países ricos, em virtude do flagelo que são as doenças metabólicas, os cancros, etc. Se não alterarmos profundamente os nossos hábitos, a esperança média de vida dos nossos filhos tornar-se-á inferior à nossa: não é aceitável!”.

Mais a mais, a utilidade da farmacologia e dos tratamentos hospitalares têm os seus limites: - de facto, e independentemente da pandemia que ainda não se instalara, foram emergindo sérios limiares de risco, como o burnout (30): -“Publicado na última edição da Acta Médica, o estudo sobre ‘Burnout’ nos profissionais de saúde em Portugal” indica que, a nível nacional, 47,8%  dos médicos e enfermeiros inquiridos apresentavam níveis de burnout  elevados e que 21,6% exibiam sintomas moderados desta síndrome que combina a exaustão física e emocional, a perda de realização profissional e a despersonalização (incapacidade de empatia, cinismo). É um estado de desgaste extremo, de quase colapso, que, além de atingir o próprio, afecta de forma significativa a relação médico-doente (empatia) e a qualidade dos cuidados de saúde prestados”.

Basta fazer valer a aposta institucional de saúde hospitalar? 

Uma certa ilusão em que o factor de qualidade alimentar na saúde a cargo do próprio cidadão não figura nos horizontes das soluções para a longevidade. Seria caso para relembrar o que diz Ty M Bollinger: “Diga Não ao Cancro” - p 77: “A verdade é que um corpo humano doente não é deficiente em produtos químicos, apesar do que a poderosa indústria farmacêutica gostaria que acreditássemos – é deficiente em nutrientes”.



					
Tecnologia e efeitos invisíveis na disrupção alimentarAs metamorfoses vêm-se, pois, somando ultimamente; e a um ritmo muito mais acelerado, ou frenético, que nos tempos que nos antecederam na evolução histórica. E a disrupção alimentar é concomitantemente dos fenómenos de maior dimensão. 

Face a tão elevada soma de inovações, a sociedade mal dá conta e consome produtos como se fossem, mas sem serem, os da tradição. Muitos investigadores de hoje – ou divulgadores como as publicações citadas nesta Crónica – alertam para essas disrupções que, à falta de esclarecimento, geram mitos. Confundindo-se com tabus, estes são susceptíveis de abarcar produtos alimentares refinados e ultraprocessados, considerados de primeira necessidade e que alimentam massivamente a actual sociedade de consumo em praticamente todo o planeta. A disrupção com a tradição, sem ir neste momento mais longe, analisa-se na falta de consciência dos consumidores nos diversos patamares da sociedade em relação à transição operada. A Tecnologia, eventualmente à margem da Ciência, avança e a disrupção acontece sem que as consciências, a sociedade ou a comunidade planetária se dêem conta. Quem possui informação de que a farinha do pão actual não corresponde à farinha do pão que a Beira Serra comia há menos de 100 anos e o mesmo se dizendo do leite, do arroz e das gorduras e óleos alimentares? De facto, a diferença analisa-se cientificamente. Só que, pelos vistos, à velocidade que o progresso vai emergindo – com o pé na Tecnologia mas muito menos nas Consciências – não se vislumbra como os governos hão-de conseguir avançar com soluções e explicar ou conter a transição. E o grande consumo em comida plena de modificações invisíveis atinge hoje dimensões nunca antes imagináveis, com as consequências sabidas, numa panóplia de paradoxos a perder de vista, as síndromes metabólicas da diabetes e obesidade, as cardiovasculares, as degenerativas auto-imunidades, as  escleroses, o cancro, a longevidade sem qualidade de vida, etc. 

Neste ângulo de visão, a actualização e conciliação da Tradição com a Ciência acaba por tomar-se como assunto a inscrever na ordem do dia. 

Na verdade, como ainda diz o citado autor Michel Lallement, (op cit, p 29), “É absolutamente possível comer de forma saudável sem renunciar ao nosso património gastronómico, trata-se mesmo de uma oportunidade”. Num obscuro puzzle de variáveis, todos queremos abraçar um esteio de valores que consagramos como a nossa tradição ou as nossas fontes de cultura, o que não deixa de ser ambíguo. Avançando norteada por regras divergentes da antiga tradição, com o fim do Paleolítico, com mais Tecnologia e menos Tradição, a Humanidade pode incorrer em perturbadores desvios da dita tendência ancestral, precisamente a tradição de milénios, segundo narrativas próximas das dietas paleo e, mitigadamente, da dieta mediterrânica, modelos em que, nas perspectivas de, entre outros comunicadores, Gary Taubes (“Por que Engordamos e o que Fazer para Evitar”) ou David Perlmutter (Cérebro de Farinha, Cérebro de Fibra), é possível vislumbrar um timbre de ciência compaginável com a actual biologia molecular, bioquímica humana ou medicina. 

Infere-se que são susceptíveis de assimilar-se aprendizagens com o fluir das gerações e modificações tecnológicas sob escrutínio. Pode haver lugar a triagens; e pode afirmar-se sem receio que, se até há uns 300 anos, durante milénios, a sociedade tinha mais “um pé na Tradição”, a partir daí, para que esta não se perca, o imprescindível será mesmo voltar a focar sem sortilégios “um olhar na Ciência”. Sabe-se lá se o acordar para a moderna informação científica não terá sido um reforço do confronto ou distanciamento da tradição e da natureza, com uma missão: - explorar e extrair o que o ser humano precisa, mas distanciado, abstraindo das consequências nefastas para o próprio planeta.

Será neste contexto que, apesar de tudo, muitos se orgulham da Tradição como plataforma de vivências a que não falte a experiência de um passado nem o eco da informação científica a fazer ligação para o presente e o futuro. Seja em que acepção se tomar, com mais ou menos metamorfoses e disrupções, permitindo suplantar incógnitas, perseverando no intuito de estabelecer pontes nos agregados e nas comunidades, tem-se como dado adquirido haver boas razões para colocar a Tradição num trono!
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As ladainhas de geraçõesÉ hiperabundante na sociedade civil a informação na forma de anúncios, alertas ou avisos – uns solenes outros lacónicos, quais litanias ou ladainhas – sobre boas escolhas alimentares ou o papel destas na chamada “medicina preventiva”, entendida como a mobilização prévia de modelos que tornem o mais possível dispensáveis os cuidados a posteriori da medicina curativa, também apelidada de medicina convencional, clássica, científica, institucional ou medicina com base em evidências (MBE). 
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